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Resumo  

Os fungos endofíticos são microrganismos que habitam o interior vegetal e são potenciais fontes de 

compostos, com capacidade de aplicação na indústria, agricultura e medicina, além de atuarem em simbiose 

com seus hospedeiros. Assim, o presente estudo teve como objetivo isolar fungos endofíticos de açaizeiro 

(Euterpe precatoria Mart) e avaliar seu potencial quanto à produção de substâncias antimicrobianas com 

técnica de difusão em disco, frente a Staphylococcus aureus ATCC 25923, Streptococcus pneumoniae ATCC 

49619, Enterococcus faecalis ATCC 29212, Escherichia coli ATCC 25922 e Klensiella pneumoniae ATCC 

700603. Para isso, foram coletadas amostras de folhas, caules e raízes de açaizeiro para o isolamento dos 

fungos. Cinquenta fungos foram isolados, sendo possível identificar seis gêneros distintos: Colletotrichum, 

Guignardia, Penicillium, Ulocladium, Fusarium e Aspergillus sp. Dois fungos isolados (C4 e R13) apresentaram 

atividade antimicrobiana frente a S. aureus. Assim, os dados indicaram espécies produtoras de substâncias 

bioativas com forte potencial antimicrobiano. 

Palavras-chave: Atividade antimicrobiana. Euterpe precatoria Mart. Fungos endofíticos.  

Abstract  

The endophytic fungi are microorganisms that inhabit the plant interior and are potential sources of 

compounds, being able to be apply in industry, agriculture and medicine, besides acting in symbiosis with 

their hosts. Therefore, the present study aims to isolate endophytic fungi from açaizeiro (Euterpe precatoria 

Mart) and to evaluate the potential for the production of antimicrobial substances by disc diffusion technique 

against Staphylococcus aureus ATCC 25923, Streptococcus pneumoniae ATCC 49619, Enterococcus 

faecalis ATCC 29212, Escherichia coli ATCC 25922 and Klensiella pneumoniae ATCC 700603. For this, 
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samples of leaves, stalk and roots of açaizeiro were collected for the isolation of fungi. Fifty fungi were 

isolated, and it was possible to identify six different genus: Colletotrichum, Guignardia, Penicillium, 

Ulocladium, Fusarium and Aspergillus sp. Two fungi isolated (C4 and R13) presented antimicrobial activity 

against S. aureus. Thus, the data indicated species that produce bioactive substances of strong antimicrobial 

potential. 

Keywords: Antimicrobial activity. Euterpe precatoria Mart.. Endophytic fungi.  

Introdução 

Popularmente conhecida como açaí do Amazonas, açaí-solitário ou Juçara, a Euterpe precatoria Mart. 

(Arecaceae) apresenta característica de estipe único, além de fornecer matéria prima para a construção de 

casas, confecção de biojoias e produção de alimentos(1-2).  

As raízes do açaizeiro são utilizadas no tratamento de doenças hepáticas e dores musculares, sendo potencial 

produtora de compostos de interesse biotecnológico como os antibióticos, uma característica que pode ter 

sido herdada pelos microrganismos que as habitam (3,4,5). 

Os fungos endofíticos são microrganismos que vivem no interior das plantas sem causar danos ao hospedeiro, 

sendo as raízes sua principal porta de entrada (5,6). Relacionados a interação simbiótica, induzem proteção e 

desenvolvimento morfológico do hospedeiro, ambas estimuladas pela síntese de metabólitos como enzimas 

líticas pectinases, celulases e lipases, além de antimicrobianos, como os compostos sordaricina e 

coronamicina isolados de gênero Xylaria e Streptomyces, que apresentam atividade antifúngica contra 

Candida albicans e fungos pitiáceos, respectivamente(7,8,9). 

O mercado de novos compostos de atividade antimicrobiana a partir de endofíticos no Brasil é promissor, 

principalmente na Amazônia, onde existe grande diversidade de plantas e microrganismos ainda não 

estudados, o que inspira a pesquisa por novas substâncias antimicrobianas produtoras (7). 

Neste sentido, dada a relevância do tema, este estudo teve como objetivo isolar e avaliar fungos endofíticos 

de açaizeiro, quanto à produção de antibióticos frente a microrganismos patogênicos, a fim de ampliar o 

conhecimento a respeito dos fungos endofíticos presentes no açaizeiro e possível potencial antimicrobiano. 

Materiais e Métodos 

Coleta e isolamento dos fungos do açaizeiro 

Mudas de Euterpe precatoria Mart., identificadas pelo doutor Valdely Ferreira Kinupp, do Instituto Federal do 

Amazonas – IFAM (número de depósito 16782 no herbário do IFAM), foram coletadas dos viveiros localizados 

na Escola Superior de Tecnologia (EST-UEA) e CBA (Centro de Biotecnologia da Amazônia), enquanto as 

sementes foram fornecidas pela fábrica Waku Sese Amazônia, sendo posteriormente lavadas, com detergente 

neutro e água corrente, e submetidas ao processo de desinfecção superficial. 

Pequenos fragmentos de folhas, caules, raízes e embriões de sementes foram desinfetados 

superficialmente com álcool 70% (durante 1 minuto) e hipoclorito de sódio a 2% (durante 3 minutos), 
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seguido de imersão durante 30 segundos em álcool 70%, e lavagem em água destilada esterilizada. Um ml 

da água de lavagem foi inoculada em placa como controle negativo (10).   

Após a desinfecção superficial, os fragmentos foram inoculados em placas de petri (5 fragmentos em cada 

placa) contendo o meio Ágar Batata Dextrose (BDA) acrescido de ampicilina (50 mg/mL). As placas foram 

incubadas em B.O.D (Biochemical Oxygen Demand ou Demanda Bioquímica de Oxigênio) sob temperatura 

de 28°C durante uma semana. Diariamente as placas foram analisadas quanto ao início do crescimento 

das colônias fúngicas e, ao observar o surgimento de colônias, estas foram cultivadas em placas com meio 

BDA e incubadas em B.O.D nas mesmas condições descritas anteriormente.  

A frequência dos microrganismos foi determinada relacionando o número de fragmentos com o número do 

total de fragmentos multiplicado por 100 (10). 

Preservação dos isolados 

Após a purificação, os fungos foram armazenados em triplicata utilizando duas metodologias: método de 

Castellani e Óleo Mineral (11). O método de Castellani consistiu na fragmentação em cubos de 1 cm3 da 

cultura fúngica em placa e adição de 10 cubos em frascos com água destilada esterilizada. No método com 

óleo mineral, o fungo foi cultivado, de forma estéril, em frascos com meio BDA – Batata Dextrose Agar com 

aplicação de uma camada de óleo mineral sobre a cultura do microrganismo. Em ambos os casos, os 

frascos puderam ser mantidos em temperatura ambiente. 

Caracterização Macromorfológica e Micromorfológica de Fungos endofíticos 

Após o crescimento nas placas, as colônias fúngicas foram caracterizadas e catalogadas através da 

macromorfologia, observação de características como superfície, cor do micélio e do verso da colônia, 

textura, pigmentação e estrutura da borda.  

A micromorfologia foi analisada através do uso de placas de petri esterilizadas com duas lâminas cruzadas e 

um chumaço de algodão em seu interior, sendo em seguida adicionado meio BDA cortado em quadrados de 

3 cm3 com bisturi em cada placa. Duas pequenas porções de micélio foram cultivadas equidistantes entre si 

sobre o meio BDA e uma lamínula foi posta sobre cada bloco de meio. O processo foi realizado em triplicata.  

As placas foram incubadas em B.O.D. a 28°C e a cada 24 horas as lâminas foram observadas em lâmina 

de microscopia com uma gota azul de lactofenol e observadas na objetiva de 40X (aumento total de 400X), 

procurando identificar estruturas de reprodução sexuais e assexuais dos fungos. Os fungos que 

permaneceram em sua forma miceliana, não puderam ser identificados.  

Inóculo das bactérias indicadoras 

Foram utilizadas bactérias como Staphylococcus aureus ATCC 25923, Streptococcus pneumoniae ATCC 

49619 e Enterococcus faecalis ATCC 29212, Escherichia coli ATCC 25922 e Klensiella pneumoniae ATCC 

700603, cultivadas em caldo nutritivo lysogeny broth (LB) durante 16 horas, diluído com solução salina 0,9% 

padronizado de acordo com a turbidez do tubo 0,5 da escala de McFarland (0,05 mL de cloreto de bário a 

1% + 9,95 mL de ácido sulfúrico a 1%), para 108 UFC/mL. 
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Preparo do pré-inóculo  

Foi feita a adição de pedaços de meio com isolados em frascos com 20 mL de meio BD líquido (batata 

dextrose) e incubado em shaker (INNOVA™ 4335) durante 14 dias a 28°C, 120 rpm. Deste cultivo foi feita 

a coleta de 1 mL do metabólito em microtubos, que foi centrifugado (Eppendorf 5417R) a 10000 rpm, 4°C. 

O sobrenadante, contendo os metabólitos de interesse, foi utilizado nos testes de atividade antimicrobiana 
(10). 

Seleção de fungos endofíticos com potencial antimicrobiano 

Na avaliação de potencial antimicrobiano foi utilizada a técnica de difusão em ágar, onde as bactérias 

indicadoras foram semeadas em placa de petri contendo meio LBA – lysogeny broth agar. Em seguida 

foram feitas perfurações no meio, seguidas da adição de 100 µl do extrato fúngico em cada poço. As placas 

foram incubadas a 35°C por 16h e então feita a medição do halo de inibição. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, sendo composto de 5 tratamentos, sendo 3 

repetições cada. Os resultados foram submetidos à análise de variância em programa Minitab® 17.3.1 

(Copyright© 2003-2006 by Minitab Inc., USA), sendo submetidos ao teste de Tukey para as médias de 

índice, ao nível de 5% de significância. 

Resultados e Discussão 

Nenhuma das estruturas sofreu oxidação quanto aos tempos de imersão em álcool ou hipoclorito, porém 

observou-se um baixo número de fungos. 

Isolamento de Fungos endofíticos 

Foram isolados 50 fungos endofíticos das mudas de E. precatoria (tanto das amostras da UEA – 

Universidade do Estado do Amazonas quanto CBA – Centro de Biotecnologia da Amazônia) a partir de 150 

fragmentos (50 fragmentos de folhas, 50 de raízes e 50 fragmentos de caule), porém, não foram isolados 
fungos de nenhum dos 50 embriões inoculados (TABELA 1). Foi observado que o número de fungos 

isolados de caule era maior (44%) em comparação aos de outras estruturas (30% dos fungos isolados de 

folhas e 26% isolados de raízes).  

TABELA 1. Isolamento de Fungos endofíticos dos respectivos locais. 

Local Coleta Estrutura isolada 
(Código) Mês Localização Número de 

isolados 

Centro de Biotecnologia da 
Amazônia (CBA) 

Caule (C11 a C26) 

 
Setembro 

3°08'17,7"S 
59°59'02,1"W 

16 

Folha (F11 a F16) 6 

Escola Superior de Tecnologia 
(EST-UEA) 

Caule (C1 a C6) 

3°05'33,5"S 
60°01'05,0"W 

6 

Folha (F1 a F9) 9 

Raiz (R1 a R13) 13 
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Caracterização Macromorfológica e Micromorfológica de Fungos endofíticos 

Na caracterização macromorfológica foi observado predominância da característica de coloração de micélio 

aéreo verde escuro e textura granulosa, seguido de isolados de coloração micelial aérea cinza e textura 

aveludada (TABELA 2). 16% dos isolados apresentaram estruturas reprodutivas que permitiram a 

caracterização micromorfológica e o agrupamento em seis gêneros: Colletotrichum, Guignardia, Penicillium, 

Ulocladium, Fusarium e Aspergillus sp. 

TABELA 2. Características macromorfológicas dos isolados de açaizeiro. 

Amostra Coloração do 
micélio aéreo 

Produção de 
pigmentos 

Coloração 
micelial reversa Textura colonia Borda 

F1 Cinza Não Preta Algodonosa Regular 

F2 Verde escuro Não Preta Granulosa Irregular 

F3 Marrom Não Creme Pulverulenta Regular 

F4 Cinza Não Preta Granulosa Regular 

F5 Cinza Não Preta Granulosa Irregular 

F6 Cinza Não Preta Granulosa Regular 

F7 Cinza Não Preta Granulosa Regular 

F8 Cinza Não Preta Aveludada Irregular 

F9 Cinza Não Preta Aveludada Irregular 

F11 Verde escuro Não Preta Granulosa Irregular 

F12 Verde escuro Não Preta Granulosa Irregular 

F13 Verde escuro Não Preta Granulosa Irregular 

F14 Branco Não Creme Cotonosa Regular 

F15 Branco Não Creme Cotonosa Irregular 

F16 Cinza Não Preta Aveludada Irregular 

R1 Creme Não Creme Membranosa Regular 

R2 Cinza Não Preta Cotonosa Regular 

R3 Cinza Não Preta Aveludada Regular 

R4 Branco Não Preto Algodonosa Irregular 

R5 Cinza Não Preto Aveludada Regular 

R6 Cinza Não Preto Aveludada Regular 

R7 Cinza Não Preto Aveludada Regular 

R8 Cinza Não Preto Aveludada Regular 

R9 Marrom Não Preto Aveludada Regular 
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R10 Marrom Não Preto Cotonosa Regular 

R11 Cinza Não Preto Aveludada Regular 

R12 Cinza Não Preto Aveludada Regular 

R13 Verde escuro Não Creme Pulverulenta Irregular 

C1 Branco Não Preta Algodonosa Regular 

C2 Branco Não Branca Algodonosa Regular 

C3 Branco Não Cinza Membranosa Irregular 

C4 Branco Não Creme Algodonosa Regular 

C5 Branco Não Creme Membranosa Regular 

C6 Branco Não Creme Cotonosa Regular 

C11 Branco Não Marrom Algodonosa Regular 

C12 Branco Não Preta Algodonosa Regular 

C13 Branco Não Preta Algodonosa Regular 

C14 Branco Não Creme Algodonosa Irregular 

C15 Verde escuro Não Preta Granulosa Irregular 

C17 Verde escuro Não Preta Granulosa Irregular 

C18 Verde escuro Não Preta Granulosa Irregular 

C19 Verde escuro Não Preta Granulosa Irregular 

C20 Branco Não Branco Aveludada Irregular 

C21 Verde escuro Não Preta Granulosa Irregular 

C22 Verde escuro Não Preta Granulosa Irregular 

C23 Verde escuro Não Preta Granulosa Irregular 

C24 Verde escuro Não Preta Granulosa Irregular 

C25 Verde escuro Não Preta Granulosa Irregular 

C26 Verde escuro Não Preta Granulosa Irregular 

 

Isolado C1   

Característico do gênero Colletotrichum. O isolado apresentou na análise micromorfológica hifas hialinas 

septadas, conídios simples e grandes, além de apressórios (FIGURA 1A). Enquanto na análise 

macromorfológica, apresentou textura algodonosa, borda regular, coloração branca a cinza do micélio 
aéreo, sem produção de pigmentos e coloração preta micelial reversa (FIGURA 1B).  
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FIGURA 1. Micromorfologia - Apressórios (A) e Macromorfologia (B) do isolado C1. 

 

Isolado C16, C17, C18, C22, C23, C25, C26, F2, F8, F11 e R9. 

Característicos do gênero Guignardia, as amostras listadas apresentam na análise micromorfológica hifas 

septadas hialinas e apressórios (FIGURA 2A). Já na análise macromorfológica, apresentaram textura 

granulosa, borda irregular, coloração dos micélios aéreos verde escuro, sem produção de pigmentos e 

coloração micelial reversa preta (FIGURA 2B). 

FIGURA 2. Micromorfologia (A) e Macromorfologia (B) da amostra F11. 

 

Isolado F3 

Característico do gênero Penicillium, o isolado F3 apresentou na análise micromorfológica (FIGURA 3A) 

hifas hialinas e septadas, conidióforo isolado ramificado perto do vértice, terminando num grupo de fiálides 

e conídios hialinos globosos ou ovóides formando cadeias, os quais não foram ilustrados. Enquanto na 

análise macromorfológica (FIGURA 3B) observou-se textura pulverulenta, borda regular, coloração do 

micélio aéreo marrom, sem produção de pigmentos, coloração micelial reversa creme. 

FIGURA 3. Micromorfologia (A) e Macromorfologia (B) da amostra F3. 
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Isolado R1 

Característico do gênero Fusarium, o isolado apresentou na análise micromorfológica (FIGURA 4A) hifas 

septadas hialinas, macroconídios hialinos ligeiramente curvados na extremidade pontiaguda, geralmente em 

forma de canoa. Enquanto na análise macromorfológica (FIGURA 4B) apresentou micélio cotonoso, borda 

regular, coloração do micélio aéreo creme, sem produção de pigmentos, coloração micelial reversa creme. 

FIGURA 4. Micromorfologia– Macroconídios(A) e Macromorfologia (B) da amostra R1. 

 

Isolado R2 

Característico do gênero Ulocladium, o isolado apresentou na análise micromorfológica (FIGURA 5A) hifas 

septadas, conidióforos simples ou ramificado, conídios escuros do marrom ao preto, liso ou áspero, e oval, 

com septos transversais e longitudinais. Enquanto que na análise macromorfológica (FIGURA 5B) 

apresentou textura cotonosa, borda regular, coloração do micélio aéreo cinza, sem produção de pigmentos, 

coloração micelial reversa preta. 

FIGURA 5. Micromorfologia (A) e Macromorfologia (B) da amostra R2. 

 

Isolado R13 

Característico do gênero Aspergillus, o isolado R13 apresentou na análise micromorfológica hifas hialinas e 

septadas, conidióforo vertical simples, terminando em uma globosa e fiálide, além de conídios hialinos 
globosos ou ovoides em cadeias. Enquanto na análise macromorfológica (FIGURA 6B) apresentou, borda 

regular, textura pulverulenta, coloração do micélio aéreo verde escuro, sem produção de pigmentos, 

coloração micelial reversa creme. 
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FIGURA 6. Micromorfologia (A) e Macromorfologia (B) da amostra R13. 

 

Isolado C4 

De gênero não classificado, o isolado C4 apresentou na análise micromorfológica hifas hialinas septadas, 

conídios grandes e elípticos, com septos transversais ou longitudinais. Enquanto na análise 
macromorfológica (FIGURA 7B) apresentou textura algodonosa, borda irregular, coloração do micélio aéreo 

branco, sem produção de pigmentos, coloração micelial reversa creme. 

FIGURA 7: Micromorfologia (A) e Macromorfologia (B) da amostra C4. 

 

Avaliação dos isolados com atividade antimicrobiana 

Dos extratos fúngicos obtidos a partir dos 50 isolados, observou-se atividade antagônica de 4% dos isolados 
endofíticos (C4 e R13) frente a Staphylococcus aureus ATCC 25923 (TABELA 3).  

TABELA 3: Atividade antagônica de 4% dos isolados endofíticos (C4 e R13). 

Amostra 
Staphylococcus 

aureus ATCC 
25923 

Streptpcoccus 
pneumoniae 
ATCC 49619 

Enterococcus 
faecalis ATCC 

29212 

Escherichia 
coli ATCC 

25922 

Klensiella 
pneumoniae ATCC 

700603 
F1 c - - - - - 
F2 c - - - - - 
F3 c - - - - - 
F4 c - - - - - 
F5 c - - - - - 
F6 c - - - - - 
F7 c - - - - - 
F8 c - - - - - 
F9 c - - - - - 
F11 c - - - - - 
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F12 c - - - - - 
F13 c - - - - - 
F14 c - - - - - 
F15 c - - - - - 
F16 c - - - - - 
R1 c - - - - - 
R2 c - - - - - 
R3 c - - - - - 
R4 c - - - - - 
R5 c - - - - - 
R6 c - - - - - 
R7 c - - - - - 
R8 c - - - - - 
R9 c - - - - - 

R10 c - - - - - 
R11 c - - - - - 
R12 c - - - - - 
R13 a +++ - - - - 
C1 c - - - - - 
C2 c - - - - - 
C3 c - - - - - 
C4 b ++ - - - - 
C5 c - - - - - 
C6 c - - - - - 

C11 c - - - - - 
C12 c - - - - - 
C13 c - - - - - 
C14 c - - - - - 
C15 c - - - - - 
C17 c - - - - - 
C18 c - - - - - 
C19 c - - - - - 
C20 c - - - - - 
C21 c - - - - - 
C22 c - - - - - 
C23 c - - - - - 
C24 c - - - - - 
C25 c - - - - - 
C26 c - - - - - 

A atividade antimicrobiana foi classificada de acordo com o tamanho do halo de inibição: Inerte: (-) ausência de halo de 

inibição; Baixa: (+) diâmetro do halo de inibição entre 7 a 12 mm; Moderada: (++) diâmetro do halo de inibição entre 13 

a 16 mm; Alta: (+++) diâmetro do halo de inibição superior a 17 mm. Análise de variância (α=0,05). 

 

Apresentando frequência de isolamento de 33%, observou-se um baixo número de fungos no presente 

estudo. O resultado difere do descrito na literatura (12), isolando-se 59 fungos endofíticos de Strychnos 

cogens, planta medicinal amazônica, tendo frequência de isolados de folhas (66,6%) seguido de fungos 

isolados de raízes (15%), superior ao obtido no presente trabalho com fungos isolados de Euterpe 

precatoria Mart. Tais resultados demonstram variedade de planta para planta quanto ao número de fungos 

obtidos, espécie do hospedeiro e região de coleta do vegetal.  
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Além disso, o fato de não haver isolados dos embriões pode estar relacionado a menor possibilidade de 

contaminação, já que o embrião não tem contato direto com o ambiente externo até a germinação (6), 

indicando, também, sucesso na metodologia de desinfecção. 

De acordo com as características macro e micromorfológicas foi possível classificar 32% dos isolados em 

seis gêneros distintos Colletotrichum sp. (2%), Guignardia sp. (22%), Penicillium sp. (2%), Ulocladium sp. 

(2%), Aspergillus sp. (2%) e Fusarium sp. (2%), enquanto o restante não apresentou esporulação ou 

estruturas que permitiam sua diferenciação, sendo um problema comum na micromorfologia de fungos 

endofíticos (13). O Gênero Colletotrichum sp. é descrito como colonizador de plantas como laranja, banana 

e feijão, além de ser um gênero predominante em isolamento assim como o gênero Xylaria sp., gênero 

frequente de palmeiras, enquanto no presente estudo não foi constatada a presença deste gênero, tornando 

possível o resultado das condições utilizadas no isolamento que podem não ter sido favorecido (14,15,16,17). 

Assim como o gênero Colletotrichum sp., o gênero Guignardia sp. é frequentemente isolado de plantas, e 

conhecido por possuir espécies fitopatogênicas como a Guignardia citricarpa, que provoca doenças como 

a mancha preta de citrus em laranjeiras e limoeiros (13). No presente estudo, trabalhou-se com o gênero de 

maior frequência dentre os fungos isolados de caule, embora as mudas de açaizeiro não tenham 

apresentado os sintomas da mancha preta. Tal fato pode indicar a possibilidade da presença de espécie 

não patogênica, mas pertencente ao gênero, considerado um endófito. 

A quantidade de isolados pertencentes aos gêneros Aspergillus e Penicillium, obtida no presente estudo 

com açaizeiros, foram semelhantes aos obtidos(18), uma vez que os fungos endofíticos de Annona spp. 

foram isolados, obtendo-se a presença de 3,45% de Aspergillus e 6,9% de isolados pertencentes ao gênero 

Penicillium. Porém, o nível de isolados pertencentes ao gênero Fusarium foi de 31,03%, acima do obtido 

no presente estudo, além das mudas de açaizeiro não terem apresentado sintomas da fusariose, doença 

característica do gênero em trigo e bananeira, o que pode indicar que o gênero não é patógeno para a 

espécie vegetal do presente estudo (19). 

Apesar da quantidade reduzida, os isolados pertencentes aos gêneros Aspergillus e Penicillium são 

passivos de testes de indução metabólica como antibióticos e enzimas, pois são gêneros descritos como 

vantajosos na aplicação biotecnológica na síntese de penicilina com o Penicillium notatum e na aplicação 

da produção de queijos com Penicillium camemberti e Penicillium roqueforti (20). 

Referente ao gênero Ulocladium sp., assim como no presente estudo, os resultados descritos foram 

semelhantes quanto a baixa quantidade de isolados do gênero a partir da planta medicinal Hyoscyamus 

muticus L (21) e, constatou-se que o gênero é endofítico ao realizarem o replantio da espécie, de modo 

asséptico, com o gênero. Assim, o gênero é passivo de testes quanto à síntese de metabólitos que 

influenciam no crescimento do hospedeiro, de forma simbiótica. 

Nos ensaios de potencial antimicrobiano, apenas os endófitos R13 e C4, sendo o primeiro pertencente ao 

gênero Aspergillus enquanto o segundo não possui gênero identificado. Apesar da baixa frequência de 

isolados com bioatividade, as atividades foram consideradas de alta intensidade, com halo de inibição de 20 

e 14 mm, respectivamente, frente a bactéria Staphylococcus aureus ATCC 25923, com resultado interessante, 

pelo fato desta bactéria ser o patógeno causador do maior número de infecções hospitalares (22). 
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Conclusão  

O resultado contrastou com o descrito por Maria e colaboradores (2005) (23), que testou endófitos do gênero 

Aspergillus sp. e constatou a inibição do crescimento de Pseudomas aeruginosa (11.1 ± 0.3 mm), 

Enterococcus sp. (11 ± 0.1 mm), Salmonella typhi (14.4 ± 0.9 mm), Staphylococcus aureus (11.3 ± 0.3 mm) 

e Candida albicans (12.3 ± 1.5 mm), enquanto no presente trabalho houve inibição apenas de 

Staphylococcus aureus ATCC 25923 pelos isolados R13 e C4. Porém, tal fato contribui para a continuação 

do estudo com estes isolados por apresentarem os maiores graus de inibição, permitindo estudos futuros 

que envolvam caracterização dos extratos, como também testes em outras condições com o restante dos 

isolados já que gêneros como Penicillium sp., apresentam espécies produtoras de antibióticos (8), como 

também a identificação de tais microrganismos de interesse a nível molecular contribuiria com o 

conhecimento dos endófitos presentes no açaizeiro. 
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